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PODER
GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD 

Solar de St. Hill, Grinstead Oriental, Sussex, 

HCOB DE 8 de MARÇO DE 1977R 

REVISTO 7 de ABRIL de 1977 

(Revisões neste tipo de estilo)

(“LRH em citações”) 

Remimeo 

Distribuição limitada 

Snt Hills 

AOs para info 

A LISTA DE CONFERÊNCIA de PODER

Ref: HCOB 8 Jan 72RC 
Série de C/S Solo IIRC 

HCOB 21 Sep 70 

Preparação para Poder 

HCOB 21 Sep 70 

Carta para Estudantes e Auditores Classe VII e VIII 

HCOB 31 Ago 74R 
Série de C/S 93R Nova Carta de Graus 

HCOB I o Nov 74R 
Rock Slams e Rock Slamadores 

HCOB 10 Ago 76 
R/Ses, o que querem dizer, 

QUANDO FEITA, AGRAFAR DENTRO DE DA CAPA DA ESQUERDA DA PASTA DO PC. 

LISTA DE CONFERÊNCIA de C/S DAS PASTAS DE PCS SOBRE PODER 

1. Amplitude do TA OK.
_________

2. Foi desPTSisado com PTS RD e/ou Detecção de PTS/SP, Checksheet de Encaminhar e Manejar de forma que qualquer condição PTS seja terminantemente manejada. 
_________

3. C/S 53 feita. 
_________

4. Int RD OK ou devidamente corrigido. 
_________

5. Listas OK ou verificadas/corrigidas. 
_________

6. C/S Série 78 feito, se necessário. 
_________

7. DRD completamente feito: 
  (a) bateria de Objectivos
_________ 

  (b) Itens de droga sem interesse mas leram, todas corridas, nenhuma por correr. 
_________

  (c) Todas as drogas da lista. 
_________

  (d) Classe Vlll, PSEAs e Verificações Anteriores tudo completamente feito.

_________


(“Classe Vlll de auditor não exigido”). 

8. GF 40X manejada completamente incluindo engramas, Terapia Anterior ou Práticas Anteriores resistentes. 
_________

9. Bem corrido em Dianética. (Incluindo vidas passadas). 
_________

10. C/S 54 completa. Todos os itens corridos R3R. 
_________

11. Todos os graus corridos até EP com boas Histórias de Sucesso:
_________ 


Simples () Triplo () Quad () 


(a) ARC S/W
_________ 


(b) Dianética
_________ 


(c) Gr 0
_________ 


(d) Gr I
_________ 


(e) Gr II
_________ 


(f) Gr III
_________ 


(g) Gr IV
_________ 

12. R/Ss manejadas com Dianética expandida a fundo. 
_________

13. OCA baixo manejado. (Isto significa Dianética ex a fundo). “Quer dizer, não pôr um Pc em Poder que não manejou os propósitos malévolos e R/Ses”. 
_________

14. Nenhuma doença depois de Grau IV ou Dianética expandida. 
_________

15. Nenhum problema de ética depois de Grau IV ou Dianética expandida. 
_________

16. Através de entrevista D de P o Pc está contente com os ganhos e não querendo ainda alguma coisa manejada.
_________

17. GF Método 3. 
_________

18. Ruds da Vida. 
_________


PC completamente pronto e OK para Poder. 
_________


PC não está OK para Poder e precisa do seguinte SEGUNDO esta lista:
_________ 

_______________

DN EX 

“Os pontos da Carta de Graus são depois da Dianética (como DRDs etc.), mas antes dos graus, depois dos graus mas antes de Poder, depois de Poder mas antes de Solo, e depois de OT III ou depois de qualquer simples grau acima de OT III. Estes são os únicos pontos onde Dianética Ex pode ser entregue e o R/S completamente manejado e a fundo”. 
Se um Pc tem que ter Dn Ex devido a ser um R/Sdor, antes de lhe ser permitido ir para Poder deve ser-lhe dada Dn Ex a fundo e não encurtada.
GRAUS EXPANDIDOS
Os Graus Expandidos não são um requisito para Poder. Os Graus expandidos vêm muito frequentemente atrás de OTIII. Também vêm atrás de Poder, mas não entre Solo, Grau VI e OTIII. 

L. RON HUBBARD 

FUNDADOR 

Assitido por 

Expeditor de Tech de LRH 

e C/S 4/5 

LRH:PA:lf.dr 

GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD 

Solar de St. Hill, Grinstead Oriental, Sussex, 

HCO PL DE 28  de ABRIL de 1965
Emissão III 

Gen Non-Remimeo 

Todas as Orgs 

Pessoal de Sthil 

Estudantes de Sthil 

PROCESSOS de PODER 

Só o HGC de St Hill e a Secção de Quebra Casos do Departamento de Revisão podem usar os 3 novos Níveis de Poder que eu desenvolvi recentemente até haver pessoal de Revisão Cl Vl estagiado em St Hill no Dept de Revisão de St Hill. 

Os processos exigem a mais qualificada e exacta aplicação e têm fenómenos exactos a serem observados, o que os torna impossível supervisionar fora dos departamentos acima. 

Só os auditores Classe VI podem auditar estes processos, primeiro só em St Hill e sob a supervisão de Mary Sue Hubbard, até que os aprenderam perfeitamente. 

O treino desses processos só pode ser empreendido por auditores Classe VI provisórios depois de deixarem o curso, e se tornarem parte do pessoal como Estagiários no Departamento de Revisão ou no HGC. 

A Org que não têm pessoal assim treinado, por Estágio, não pode usar estes processos nos seus Departamentos de Revisão. 

O facto de ter pessoal de Revisão treinado em St Hill, não permite uma org treinar pessoal novo de Revisão nessa org. Quem na Revisão de uma org usar ou supervisionar o uso de Processos de Poder, deve ter estagiado em St Hill. Contudo, tal treino não permite treinar outros. 

Manter esta política firme garante o sucesso técnico total em todos os casos, em qualquer org do mundo. 

Evitar isso de qualquer forma põe em risco esse sucesso. Estes processos de Poder são simples. Mas também é T.N.T.
A razão é que não há nenhuma reparação adequada para os erros nestes processos, uma vez que os remédios existentes também são falhos. 

A mais forte e mais rápida acção de Ética tem que se seguir á mais leve violação do anterior, pois só estes processos garantem extenso sucesso para a Cientologia nos casos mais duros por todo o lado. 

Qualquer auditor, descobrindo que o Pc que está a auditar foi auditado ilegalmente num processo de poder ou qualquer processo de nível mais alto para o qual o Pc não é graduado, tem que informar imediatamente a Secção de Ética do HCO mais próximo por telegrama ou telefone. 

R6, ESTUDANTES NOVOS
Antes de entrar na unidade R6 do SHSBC, todos os estudantes que não foram corridos nos Processos de Poder e que têm a mais leve dificuldade com R6 EW, devem ser mandados imediatamente para a Secção Revisão de Quebra de Casos para Processos de Poder. 

Qualquer estudante que não mostra ganho de caso adequado no curso, deve ser mandado para a Secção Revisão de Quebra de Casos. 

Os Processos de Poder não devem aparecer em qualquer folha de controlo. 

AUDITORES DE CONFIANÇA

Reservo-me ao direito de dar um processo a um auditor Classe VI de confiança para o correr num Pc como teste. 

L. RON HUBBARD 

Fundador 

GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD
Solar de St. Hill, Grinstead Oriental, Sussex, 

HCO PL DE 6 1971 de ABRIL 

SH, Serviços Técnicos
Checksheet Cl VII 

Auditores Cl VII 

DISTINTIVOS de PODER 

Todos os Pcs auditados em Processos de Poder devem usar Distintivos de Poder como descrito abaixo. 

Este distintivo consiste de um cartão branco 3x4 com o letreiro nitidamente impresso a negro, de preferência emoldurado em plástico. 

Será emitido ao Pc e será fixado notoriamente na lapela, bolso ou lugar semelhante pelo Administrador de Pcs no começo do ciclo Processamento de Poder, e será devolvido quando completo. O administrador de Pcs deve dizer ao Pc para usar este distintivo ao longo do Processamento de Poder. 

O Auditor de Poder é responsável por verificar se o Pc usa o Distintivo de Poder. 

Texto do Distintivo:

L. RON HUBBARD 

Fundador 

GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD 

Solar de St. Hill, Grinstead Oriental, Sussex, 

HCO PL DE 20 de MAIO de 1965 

Remimeo 

FUNÇÕES da Div Qual 

Folha de controlo Cl VII 
DIVS TECH E QUAL
PROCESSOS de PODER
Os Processos de Poder ou qualquer versão sua não podem ser usados por pessoas não treinadas em Classe VII em St Hill. 

Os seus dados exigem exaustivamente que esta política seja FIRMEMENTE aplicada sem excepções. 

Estes processos maravilhosos são capazes de uma Libertação, até mesmo de -34, em cada caso a que são aplicados. 

Corridos por novos auditores Classe VI, com exame estrela em St Hill, foram feitos erros de enorme magnitude.
Em orgs sem auditores Classe VII treinados a fundo, os Processos de Poder apenas não funcionariam em absoluto. 

Os Pcs dobravam-se como acordeões. As libertações apenas não aconteciam. 

Uma tremenda experiência e supervisão mais próxima precedidas de treino a fundo para fazer o D de P dos Processos, assim como em corrê-los, é vital para o sucesso. 

Eles são fáceis. 
Mas até a mais leve dúvida sobre a audição ser tirada a um auditor, e toda a eventualidade possível lhe ser mostrada e até ele ver o que o mau uso pode fazer, o auditor não os pode manejar.
Por isso a Ética deve estar muito alerta para uso ilegal de Processos de Poder. E deve ser muito severa. Caso contrário haverá algum Pcs muito doentes e caos administrativo. 

Há então dois graus de processos que exigem a mais alta qualidade de treino antes de produzirem resultados. 

Um é os materiais Classe VI. 

O outro é materiais Classe VII, os Processos de Poder.
Não se trata de um esforço para fazer um monopólio. É simplesmente responsabilidade. 

Afinal de contas, a audição está agora mesmo disponível.
O treino para Classe VI e VII está disponível neste preciso momento em St Hill. 

A tecnologia será passada para uma Org quando a Org for uma Classe VII, ou seja, quando qualificada para os ensinar e usar completamente e quando os seus Secretários Executivos de HCO, e a Org e os Secretários de Divisão forem Claros e a sua Tech e pessoal de Qual forem Libertos. 

Os processos não são negados a ninguém. Nós simplesmente estamos a proteger sempre as pessoas das consequências das mais poderosas armas de audição desenvolvidas.
Nós tomamos responsabilidade pela nossa própria criação e seu uso no maior benefício do maior número de dinâmicas. 

Quisera que o cientista atómico tivesse sido socialmente responsável. 

L. RON HUBBARD 

GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD 

Solar de St. Hill, Grinstead Oriental, Sussex, 

HCO PL DE 14 de JUNHO de 1965 

Remimeo 

Estudantes de Sthil 

Franquias 

SEIS PROCESSOS DE PODER 

Há seis Processos de Poder. O uso destes processos é restringido a Cl VIIs, e só pode ter lugar em St Hill na Div de Qualificações ou depois em orgs delineadas em Sec de EDs. 

Ter Sido libertado não qualifica ninguém para usar os Processos de Poder. A Política relativa ao uso de Processos de Poder será severamente forçada.
Os Processos dos vários níveis autorizados ESTÃO EM BOLETINS do HCO. 
Ouvir um estudante, Pc, etc.,falar de um processo, Não QUALIFICA NINGUÉM PARA O USAR. 

ISSO É TECH FORA-DE-LINHA E BASTANTE FREQUENTEMENTE ALTER-ISADA.
L. RON HUBBARD 

GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD

Solar de St. Hill, Grinstead Oriental, Sussex, 

HCOB DE 30 DE DEZEMBRO DE1968 

SÓ CLASSE VIII 

Confidencial 

HCOB DE INFORMAÇÃO
O VÔO STANDARD para PODER & VA
Como preparar um caso para PODER & PODER MAIS… O resultado de um teste de audição feito na SO, seguido do HCOB de 2 de Novembro de1968, diz para remover toda a carga possível de um caso antes de lhe correr os graus.

O RD STANDARD que provou trazer RESULTADOS STANDARD INVARIÁVEIS, NÃO IMPORTA OS ANTECEDENTES DO CASO, É COMO SEGUE:
1. Clarifique cada Rud pelo dicionário de Cientologia antes de os correr (HCOB 13.12.68). 
2. Voe cada rud. 
3. Faça um form. de verificação do Pc, para obter dados do caso. 
4. Verifique: “auditores, audição etc., pelo manual de C/S, C/S 6” e faça prepcheck do resultado para F/N. Isto limpa qualquer falha que ele possa ter na sua história de audição.
E no caso do Pc saber muito pouca terminologia, passa primeiro através da verificação clarificando cada palavra. Isto é diferente de, digamos, uma verificação da LX1 onde isso é proibido, pois são palavras contidas no banco. A verificação mencionada consiste de TERMINOLOGIA de CIENTOLOGIA e, como tal, é uma questão diferente.
5. Um novato completo será corrido neste momento em ARC S/W. 
6. Faça uma verificação de caso 7 estendida. (manual de C/S, C/S 22). 
7. Maneje o resultado. 
8. Verifique a LX1. 
9. Recordar no item achado na LX1 nos 3 fluxos. Para F/N. 
10. Corra SECUNDÁRIOS no item da LX1 nos 3 fluxos. 
11. Corra ENGRAMAS no item da LX1 nos 3 fluxos. 
Nos passos 10 e 11, assegure naturalmente que as palavras “secundário” e “engrama” são completamente compreendidas, e também que os passos da R3R são atravessados, sem usar o assunto do processo. 
Se 7 aponta para o percurso de engramas e secundários, faz o mesmo é claro. E COMECE SEMPRE COM SECUNDÁRIOS. No momento em que for retirada do caso carga suficiente, ele entrará automaticamente nos engramas. Naquele momento você deixa de correr secundários, SÓ NAQUELA CHAVETA PARTICULAR, e continua com engramas. 
Neste momento o C/S vê a pasta e decide se faz ou não outra verificação de caso 7 e/ou se o RD LX1 é necessário. Na prática vimos que é sempre necessário.
1. Verifique a LX1 ou caso 7ou ambos, omitindo o item manejado. 
2. Maneje o resultado. (Processo Prevenir ou secundários e engramas, o caso que for).
3. COMEÇO do MANEJO dos GRAUS: REHAB (OU CORRE) ARC S/W, 0, I, II, III, IV. (ARC S/W só é feito se não fez parte deste RD, e omita secundários e engramas como já tendo sido feito neste C/S). 
4. Corra V & VA.
Este RD desenvolvido abordo do Flag trouxe RÁPIDOS E INVARIÁVEIS RESULTADOS PADRÃO a uma tremenda velocidade. 
Quando eles alcançarem o grau da fase das quebras de ARC de longa duração, os seus colossais PTPs, M W/Hs e outro “Lixo” de caso voou.
Não fez meramente key-out, mas VOOU, APAGOU-SE. 
Você obterá o caso ocasional do que foi grosseiramente maltratado em todos os tipos de processos de listagem. A esses adiciona, no princípio, logo após os ruds, uma L4A para F/N. Este RD maneja todos os casos, histórias de droga, overts contínuos, etc.
Lt. O.J. Roos
C/S de Flag 
para 
L. RON HUBBARD 

Fundador 

GANHE A CAPACIDADE para MANEJAR PODER

por L. Ron Hubbard

O que é Poder? Como se obtém? Como se controla para não contra-atacar ou desaparecer? 

O Homem procurou as respostas a estas perguntas durante eras. Livros de história estão saturados de contos de intriga política e batalhas sangrentas para captar aquela meta enganosa, o poder.
Mas, alguém realmente ganhou poder com uma espada ou uma arma? Uma pessoa pode manter poder, mesmo sendo-lhe dado a ele, se ele não o souber usar?
O poder real vem de ser você próprio. Quando uma pessoa tem conhecimento e certeza de si próprio e pode manter a sua posição, então ela é verdadeiramente poderosa. Mas como pode uma pessoa manter a sua própria posição quando a mente reactiva trabalha contra ela e a faz esquecer as suas verdadeiras metas e a sua verdadeira identidade? 

A resposta existe em Processamento de Poder. Os Processos de Poder são um passo principal para a libertar da Mente Reactiva. 

“Eles derrubam todos os factores da banda que forçam uma pessoa de volta para o banco R6, (a Mente Reactiva) e deixam-na capaz entrar ou sair facilmente do Banco R6. A pessoa deixa de responder como um homo sapiens e tem uma fantástica capacidade de aprender e agir”.
- L. Ron Hubbard

Em Poder você descobrirá as forças que levam uma pessoa de volta para o banco, ficando livre dos seus efeitos. 

Mais, você encontrar-se-á no primeiro dos graus confidenciais de Cientologia. De Poder para cima através de Claro e OT, os processos são confidenciais. 

***

GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD

Stt Hill, Greanstead Oriental, Sussex,

HCOB DE 11 MAIO, DC 15

À mão 

Só St Hill 

CIENTOLOGIA VII
Emissão confidencial

Só Divisão de Qualificações 

(Exame estrela)

O PROCESSOS DE PODER
Há três Processos de Poder para a ser corridos neste momento.

Eles são conhecidos como Processos de Fonte, Existência e Condições.

I – Fonte
 Definição: FONTE: aquilo de que alguma coisa provem ou se desenvolve; lugar de origem; causa.

Comandos do Processo de fonte 
1. Diz-me uma fonte.

2. Fala-me disso.

3. Diz-me uma não fonte.

4. Fala-me disso.

Aplanar o Processo de Fonte
O Processo de Fonte é terminado quando o Pc experimentar mudanças de brilho e solidez na sala de Audição. O Pc comentará que o quarto está mais luminoso e mais sólido.

Processo de fonte, audição de Comandos
1. Clarifique a palavra “fonte” e “não fonte” mandando o Pc vê-las no dicionário.

2. Clarifique o comando, “Diz-me uma fonte”.

3. Clarifique o comando, “Diz-me uma não fonte”.

4. Clarifique o comando, “Fala-me disso”.

TEORIA DO PROCESSO de FONTE
O Processo de Fonte é usado para um Pc, não só responder ao comando de Audição e saber de onde a coisa vem, mas também o manejar em toda a escala de NÃO FONTE a FONTE total para a CONSCIÊNCIA DE FONTES.

O Caso Não-Fonte
Um dos níveis inferiores de caso é o caso que nunca causou coisa alguma e que não reconhece que toda a gente pode causar coisas. Este caso está com as unidades de atenção totalmente fixas, todas completamente fixadas em algo que não está lá, mas que é significante e malévolo. Por isso este caso buscou o refúgio na inexistência da fonte para evitar este algo. Para tal caso não há existência e não há condições. Reconhecendo não-fontes, este Pc não tem, por isso, nenhum auditor, ele próprio também não está lá, e, é claro, nunca fez coisa alguma. Pcs neste estado podem bastante facilmente admitir ter feito quase qualquer coisa, porque na realidade eles jamais fizeram coisa alguma.

Mais, os casos de NÃO-FONTE não têm qualquer consciência de qualquer emoção ou sensação, embora possam exibir fisicamente as manifestações de emoção e sensação, mas a consciência de o fazer é nula ou, no máximo, há uma leve curiosidade por os corpos reagirem de uma maneira estranha. Tudo é insensato para tal caso uma vez que não há NENHUMA FONTE, e por isso nenhuma maneira de efectuar qualquer mudança. Tal caso é auto-invalidativo, irresponsável e fala em generalidades totais, tal reflectindo a não fonte de causalidade. Esta pessoa também é assombrada por fantasmas, ilusões e falsos Seres, tudo fenómenos de não-fonte. O indivíduo é totalmente theety-weety.

A percepção do caso, como o de NÃO FONTE, é que o ambiente ou é bastante escuro ou transparente. Um Auditor, para obter realidade quanto ao modo como o mundo parece a tal caso, deverá olhar para o reflexo de uma sala numa janela.

O Caso Fonte Total
 Em cima na escala, em certa medida o caso de NÃO FONTE é o CASO de FONTE TOTAL, o caso que pretende ser fonte total quando obviamente não é. Aqui nós temos o megalomaníaco, o caso auto-afirmativo, o fanfarrão patológico e o caso de culpa. Tais casos pensam que causam tudo, ou pretendem causar tudo ou pensam que causaram coisas que não causaram ou pretendem causar coisas que não causaram. Tais casos estão continuamente a fazer falsas atribuições de causa. Tais casos tendem para duas direcções, porque eles são “a causa de tudo”, são culpados por tudo aquilo que aconteceu ou foi acontecendo, ou, porque são “causa de tudo”, estão em estado de combater toda a gente do seu ambiente como ameaças imaginárias à sua própria falsa causa. Neste último caso cai o paranóico, que é certo que está a ser “entalado”, porque ele é tão importante que o “FBI o procura”. Tal caso, se é que ele reconhece outra fonte em absoluto, reconhece-a só como uma ameaça para si, ou como uma má causalidade que só ele pode corrigir.

Habitualmente casos como os de FONTE TOTAL as suas considerações saltitam entre os dois extremos … “tanto a pessoa é uma criatura condenada, horrível, censurável” como “é um génio, um ser fantástico a quem outros estão a tentar chegar”.

Em audição, num caso como o de FONTE TOTAL, o auditor também não existe para este Pc, como Pc não pode admitir nenhuma outra fonte, ou, se o Auditor existe, o Auditor é para este Pc só uma fonte de distracção ou uma fonte de causa malévola.

Se ele está em propiciação com o Auditor, os que estão “acima do Auditor” serão a fonte da causa malévola.

O que o Auditor tem que reconhecer e tem que saber sobre ambos, o caso de NÃO FONTE e o caso de FONTE TOTAL e as várias harmónicas dramatizadas nas várias dinâmicas, é que nenhum deles pode fazer as-is, ou porque não há nenhuma fonte em absoluto, ou porque a fonte é mal-atribuída. O as-isness só pode ocorrer com a atribuição apropriada da fonte ou autoria. Uma vez que a capacidade de perceber a fonte é a chave para resolver problemas, essas pessoas têm inúmeros problemas, mas parece que nunca descrevem o problema real. Por isso eles parecem totalmente confusos.

Definições: 
UNIDADE de ATENÇÃO: uma quantidade de energia theta de consciência que existe na mente em quantidades variáveis de pessoa para pessoa.

UNIDADES de ATENÇÃO FIXAS: unidades de Atenção apanhadas algures em baixo na Banda do tempo num incidente ou outro, sob a forma de entheta.

GENERALIDADE: uma declaração geral ou não especificada aplicável a tudo e usada para conotar uma declaração feita num esforço para esconder causa ou subjugar outra pessoa com o “tudo-incluído”.

MEGALOMANÍACO: uma pessoa que tem ilusões de grandeza, riqueza, poder, etc.

ILUSÃO: uma convicção de alguma coisa contrária ao facto ou realidade, o que resulta de decepção, equívoco ou falsa causa.
PARANÓICO: uma pessoa com ilusões, como de grandeza ou, especialmente, perseguição.

II. EXISTÊNCIA
Definição: EXISTÊNCIA: Um estado existente ou o facto de ser; vida; vivência; continuidade do ser; uma ocorrência; manifestação específica.

Comandos do Processo Existência
1. O que é que é? 

2. O que é que não é.

Aplanar o Processo Existência
O Processo de Existência é terminado quando o Pc entra em tempo presente. Alguns Pcs estão “presos em tempo presente”. Em tais casos eles começarão a responder no tempo presente e então giram na Banda do Tempo, indo para trás e voltando ao tempo presente, muitas vezes repetindo o ciclo do presente para o passado para o presente, para o passado para o presente, cada vez menos longe no passado até que estão finalmente “em tempo presente” em muitos comandos.

O processo de Existência, Audição de Comandos
1. Clarifique a palavra “é” e clarifica a expressão “Não É” mandando o Pc ver a definição no dicionário.

2. Clarifique a pergunta, “o que é que é?” 
3. Clarifique a pergunta, “o que é que não é?”
TEORIA DO PROCESSO de EXISTÊNCIA
O Processo de Existência é usado para aliviar o engrama em que o Pc está preso para que possa parecer vir para tempo presente. Este processo maneja a ficção obsessiva, alter-is crónico e dub-in, tanto em tempo presente como na banda, ou dub-in objectivo e dub-in subjectivo.

Com o Processo de Fonte, o Auditor melhora a capacidade do Pc para ser consciente das fontes das coisas. Agora com o Processo de Existência, o Auditor deve melhorar a capacidade do Pc para ser consciente da existência do real e da naõ-existência do irreal. Este processo remove os incidentes estranhos do engrama no qual o Pc está preso de forma que o Pc venha aparentemente para tempo presente.

Definições:
FICÇÃO: reivindicação, assunção ou alegação falsamente feita, assumida ou declarada.

AS-ISNESS: Esta é a declaração básica de Realidade na tecnologia de Audição e uma das suas contribuições principais. Em vez de confundir QUEM fez o universo ou O QUE o fez, o Auditor simplesmente percebe que ele É. Contudo, se tentar apagar um “engrama que não aconteceu” (dub-in) ou obter alívio correndo um problema que nunca existiu, não há qualquer ganho de caso. Porquê? Porque a pessoa só pode confrontar ou apagar o que É e não uma alteração do que É. FAZER AS-IS de alguma coisa é olhar para essa coisa COMO realmente É, sem decorações, desculpas, embelezamentos, dub-ins, mentiras, distorções e tudo isso. As alterações impedem o apagamento do verdadeiro IS-NESS da existência, ou do passado, ou de um problema, etc.

A pessoa tem que confrontar a verdade da coisa sem distorções, para a apagar.

Um Pc que distorce coisas, olha para os pássaros e lhes chama pássaros quando realmente são galinhas, ou foi “castigado diariamente” quando ninguém na verdade lhe tocou, não pode apagar qualquer parte do banco. Por isso, não se vrá qualquer alcance ou melhoria. O Pc está a trabalhar em fantasias ou desculpas por reputação e não faz as-is. Isto deve ser curado antes de um Pc poder ter qualquer ganho real. A maneira de manejar isto é mandar o Pc olhar gradualmente para as coisas como elas são. Quando o Pc puder fazer isto, poderá agora “FAZER AS-IS” ou seja, apagar o banco olhando para ele. Este é o propósito do Processo de existência. Para que funcione, o Pc não tem que compreender por que razão funciona. Funciona e pronto.

ALTE-IS: introduzir uma mudança, e por isso tempo e persistência num ASISNESS a fim de obter persistência. Uma introdução de um alter-is é, por isso, juntar uma mentira à realidade, o que faz isso persistir e não voar ou fazer as-is.

DUB-IN OBJECTIVO: a manifestação de, sem saber, colocar no ambiente percepções que de facto não existem.

DUB-IN SUBJECTIVO: A manifestação de, sem saber, colocar percepções em incidentes da Banda do Tempo que de facto não existem.

III - CONDIÇÕES
Definição: 
CONDIÇÃO: Qualquer coisa pedida como exigência antes do desempenho, conclusão, ou efectividade de qualquer outra coisa; provisão; estipulação. Qualquer coisa essencial à existência ou ocorrência de qualquer outra coisa; qualquer coisa que modifica ou restringe a natureza, existência ou ocorrência de qualquer outra coisa; circunstâncias ou factores externos. Maneira ou estado de ser. Estado apropriado ou saudável.

Comandos do processo de Condições
1. Diz-me uma condição existente.

2. Diz-me como manejas-te isso.

Aplanar o processo de condições
O Processo de Condições é terminado quando o Pc tem uma revivificação do engrama no qual está preso na Banda do Tempo. É precedido às vezes por anaten ou um engrama secundário (emocional) ou ambos.

Processo de Condições, audição de comandos
1. Clarifique as palavras, “existente” e “condição” mandando o Pc ver as definições no dicionário.

2. Clarifique o comando, “diz-me uma condição existente”.

3. Clarifique a palavra “manejar” mandando o Pc ver a definição no dicionário.

4. Clarifique o comando, “diz-me como manejas-te isso”.

TEORIA DO PROCESSO de CONDIÇÕES
O Processo de Condições maneja o engrama em que o Pc está preso e destaca o ponto preso na Banda do Tempo. O Pc é apontado para quem está fora de tempo presente, mas a combater um inimigo lá de trás da banda como se estivesse em tempo presente, e que está, por isso, a resolver um problema em tempo presente que deixou de existir na vida. Por causa disto o Pc é hostil, encoberto e antagónico.

O caso de prevaricação contínua em tempo presente é resolvido com os Processos de Condições. Tudo neste caso de prevaricação ininterrupta em tempo presente são esforços para resolver o engrama no qual o Pc está preso.

Os Processos de Condições resultam numa revivificação deste engrama no qual o Pc está preso, e assim liberta o indivíduo da Banda do Tempo para que ele possa agora realmente estar em tempo presente.

Enquanto o Pc recorda ou se lembra de muitos incidentes, e enquanto ele parece estar em muitos, ele está, de facto, só em UM e já lá estava há muito tempo com outros incidentes empilhados em cima dele. Os Pcs vão finalmente revivificar (reavivar) o verdadeiro engrama, brevemente, vindo pela primeira vez para tempo presente. Isso é o fim do processo.

Um secundário (incidente emocional) tem que ter um engrama por baixo (um momento de dor e inconsciência) para ser um secundário e permanecer no lugar. Essa é a razão porque é chamado secundário. Um Pc passa comummente através da carga de um secundário (emocional) antes dele revivificar. Por isso o aparecimento de um secundário é um sinal de que se está a aproximar do engrama.

Como Auditor não corre o secundário ou engrama, mas apenas continua a correr os comandos dos Processos de Condições. É um erro severo ou mudar o processo só porque o Pc bateu num secundário ou no engrama chave. Corre-se o processo exactamente. Quando o Pc revivifica, mais alguns comandos e usualmente entra em PT e acaba o processo. É um erro severo exceder (O/R) ou antecipar (U/R underrun) o processo.

Palavras Finais

Às vezes a pessoas que não podiam correr bem R-6 tinham palavras finais a pairar durante algum tempo quando corriam um ou outro dos Processos de Poder. Isto cessa logo e o Pc corre normalmente. É só a Audição de R-6 a surgir.

Contudo, o sintoma principal de exceder (O/R) o processo é que o Pc… a sua “ Banda do Tempo” voando por revivificação, começa a clarificar palavras finais reais muito como em R-6EW.

Se um Pc revivificou e o processo é excedido (O/R), pode ficar bastante severo como reacção pois o Pc prender-se-á ao banco R-6! Contudo, um Pc pode ser excedido vários dias sem ser esmagado. Mas não faça isso.

Mais Definições
Tempo presente: o tempo que é agora e que se torna passado quase tão rapidamente quanto é observado. É um termo “livremente” aplicado ao ambiente que existe agora, como em “o Pc veio para o tempo presente”, significando que o Pc se apercebe da matéria, energia, espaço e tempo existente agora. O ponto da Banda do Tempo de qualquer pessoa onde o seu corpo físico (se vivo) pode ser encontrado. “Agora”.

PRESO EM tempo presente: a condição de uma pessoa incapaz de se mover na Banda do Tempo do passado. Na realidade o Pc está em algum incidente que o força a estar num presente aparente.

REVIVIFICAÇÃO: trazer de volta à vida um engrama no qual um Pc está preso. O engrama ou alguma porção dele está a ser reactivado em tempo presente pelo Pc. É chamada revivificação porque o engrama fica repentinamente mais real para o Pc do que o tempo presente alguma vez foi. Ele revive aquele momento brevemente. Não o recorda ou se lembra dele meramente.

ENGRAMA: um Quadro de Imagem Mental de uma experiência que contém dor, inconsciência e uma real ou imaginária ameaça à sobrevivência; é uma gravação na mente de alguma coisa que na verdade aconteceu ao Pc no passado, e que continha dor e inconsciência, ambas as quais são registadas no Quadro de Imagem Mental chamado engrama.

ANATEN: um composto de duas palavras, “analítico atenuado”, uma parcial ou completa diluição ou debilidade das funções da mente analítica. O Pc fica por momentos “inconsciente” na sessão.

SECUNDÁRIO: um engrama secundário é um Quadro de Imagem Mental de um momento de mal-emoção do passado contendo raiva, medo, desgosto, apatia, onde uma perda é ameaçada ou realizada. Contudo, um secundário não pode existir, a menos que um engrama lhe seja subliminar.

Banda do Tempo: o registo da sucessão de figuras mentais, os sucessivos momentos de “agora” através de que o indivíduo viveu. Consiste de elos, secundários e engramas.

L. RON HUBBARD 

OS PROCESSOS DE PODER
PROCESSO DE PODER 1AA (Pr Pr 1AA)
1. O que fizeste? 
2. Que problema estavas a tentar resolver? 
3. O que não disseste? 
4. Que problema estavas a tentar resolver? 
PROCESSO DE PODER 1 (Pr Pr 1)
1. O que fizeste? 
2. Que problema estavas a tentar resolver? 
Corra o anterior quando não houver acção de TA no Pr Pr 4 ou quando o Pc estiver a cometer overts de tempo presente. Um caso de overt contínuo está a cometer overts como solução. Continue o processo até uma agulha flutuante ou não haver mais acção de TA. Então continue para o Pr Pr 4 (fonte). Outra forma, adicional, de manejar o overt contínuo de tempo presente é Listar e Nulificar “O que estás a tentar impedir?” e correr o que encontrar em R3R Quad.

PROCESSO DE PODER 2 (Pr Pr 2)
a) Faça uma lista com o comando “diz-me algumas práticas, tratamentos ou credos com que estiveste conectado, quer os tenhas deixado ou não”. Corra o primeiro item BD.

b) Então pegue no item BD mais os dois itens acima e os dois itens abaixo e verifique (reduza) esses cinco itens a um.

c) Corra o item em: 
1. Diz-me uma condição que encontraste em ________. 
2. Diz-me como manejaste isso.
PROCESSO DE PODER 3 (Pr Pr 3)
1. Que condição encontraste em (Cientologia, Audição, Dianética, Igreja Católica, etc)? 
2. Como manejas-te isso? 
Os Processos de Poder 1, 2 e 3 são processos correctivos e são usados quando o Pc não corre bem nos Pr Pr 4, 5 ou 6. O Processo de Poder 2 é usado quando o Pc expõe Palavras Finais no Pr Pr 5 e está colapsado no banco por práticas anteriores. O Processo de Poder 3 é usado quando o Pc foi destruído por uma prática anterior específica.

PROCESSO DE PODER 4 (Pr Pr 4)
1. Diz-me uma fonte.

2. Fala-me disso.

3. Diz-me um não fonte.

4. Fala-me disso.

A palavra “fonte” e a expressão “não fonte” deverão ser completamente clarificadas com um dicionário antes de clarificar os comandos. O fenómeno final deste processo é as cores da sala parecerem mais luminosas e as paredes mais sólidas. Corra até este ponto. No caso de o Pc não originar o EP específico, corra até ao ponto do Pc surgir brilhante e feliz com uma agulha flutuante larga.

PROCESSO DE PODER 5 (Pr Pr 5)
1. O que é que é? 
2. O que é que não é? 
Clarifique as palavras usando um dicionário com o Pc nas latas. Corra-o até uma agulha flutuante com VGIs ou 3 respostas sucessivas em tempo presente. Se o Pc der dicotomias (por exemplo., bom - mau, etc.) vá imediatamente para o Pr Pr 2.

PROCESSO DE PODER 6 (Pr Pr 6)
1. Diz-me uma condição existente.

2. Diz-me como manejas-te isso.

Assegure a clarificação de “manejaste isso” em termos de “como ele reagiu a isso” assim como “o que ele fez para manejar isso”. Corra até uma revivificação do incidente que o Pc está a dramatizar ou para uma agulha flutuante com VGIs.

OS PROCESSOS DE PODER
TODOS OS FLUXOS
PROCESSO DE PODER 1AA (Pr Pr 1AA) 
FLUXO 1 
1. O que é que outro te fez? 
2. Que problema estava a tentar resolver? 
3. O que é que outro não te disse? 
4. Que problema estava a tentar resolver? 
FLUXO 2 
1. O que é que fizeste a outro? 
2. Que problema estavas a tentar resolver? 
3. O que é que não disseste a outro?
4. Que problema estavas a tentar resolver?
FLUXO 3
1. O que é que outro fez a outros?
2. Que problema estava a tentar resolver?
3. O que é que outro não disse a outros?
4. Que problema estava a tentar resolver?
FLUXO 0
1. O que é que fizeste a ti próprio?
2. Que problema estavas a tentar resolver?
3. O que é que não disseste a ti próprio?
4. Que problema estavas a tentar resolver?
PROCESSO DE PODER 1 (Pr Pr 1)
FLUXO 1
1. O que é que outro te fez
2. Que problema estava a tentar resolver
FLUXO 2
1. O que é que fizeste a outro
2. Que problema estavas a tentar resolver
FLUXO 3
1. O que é que outro fez a outros?
2. Que problema estava a tentar resolver
FLUXO 0
1. O que é que fizeste a ti próprio?
2. Que problema estavas a tentar resolver
PROCESSO DE PODER 2 (Pr Pr 2)
a) Faça uma lista que usa o comando “dá-me algumas práticas, tratamentos ou credos com que estiveste conectado quer os tenhas deixado ou não”. Corra ao primeiro item BD.

b) Então prgue o item BD mais os dois itens acima e os dois itens abaixo e reduza esses cinco itens a um.

c) Corra no item
FLUXO 1
1. Diz-me uma condição que encontraste em_______.

2. Diz-me como manejas-te isso.

FLUXO 2
1. Diz-me uma condição que outro encontrou em_______.

2. Diz-me como ele manejou isso.

FLUXO 3
1. Diz-me uma condição que outros encontraram em_______.

2. Diz-me como eles manejaram isso.

FLUXO 0
1. Diz-me uma condição que encontraste em ti próprio por causa de_______.

2. Diz-me como manejas-te isso.

PROCESSO DE PODER 3 (Pr Pr 3)
FLUXO 1
1. Que condição encontraste em Cientologia (Clarificação, EST, Dianética, Igreja católica, etc)?
2. Como manejas-te isso?
FLUXO 2
1. Que condição outro encontrou em Cientologia (Clarificação, EST, Dianética, Igreja católica, etc)?
2. Como é que manejou isso?
FLUXO 3
1. Que condição encontraram outros em Cientologia (Clarificação, EST, Dianética, Igreja católica, etc)?
2. Como é que eles manejaram isso?
FLUXO 0
1. Que condição encontraste em Cientologia por causa de (Clarificção, EST, Dianética, a Igreja católica, etc)?
2. Como é que manejas-te isso?
PROCESSO DE PODER 4 (Pr Pr 4)
FLUXO 1
1. Diz-me uma fonte.

2. Fala-me disso.

3. Diz-me um não fonte.

4. Fala-me disso.

FLUXO 2
1. Diz-me uma fonte para outro.

2. Fala-me disso.

3. Diz-me um não fonte para outro.

4. Fala-me disso.

FLUXO 3
1. Diz-me uma fonte para outros.

2. Fala-me disso.

3. Diz-me um não fonte para outros.

4. Fala-me disso.

FLUXO 0
1. Diz-me uma fonte para ti próprio.

2. Fala-me disso.

3. Diz-me um não fonte para ti próprio.

4. Fala-me disso.

PROCESSO DE PODER 5 (Pr Pr 5)
FLUXO 1
1. O que é que é?
2. O que não é que é?
FLUXO 2
1. O que é que é para outro?
2. O que é que não é para outro?
FLUXO 3
1. O que é que é para outros?
2. O que é que não é para outros?
FLUXO 0
1. O que é que é para ti próprio?
2. O que é que não é para ti próprio?
PROCESSO DE PODER 6 (Pr Pr 6)
FLUXO 1
1. Diz-me uma condição existente.

2. Diz-me como manejas-te isso.

FLUXO 2
1. Diz-me uma condição existente para outro.

2. Diz-me como manejaste isso.

FLUXO 3
1. Diz-me uma condição existente para outros.

2. Diz-me como eles manejaram isso.

FLUXO 0
1. Diz-me uma condição existente para ti próprio.

2. Diz-me como manejas-te isso.

GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD
Stt Hill, Greanstead Oriental, Sussex,
HCOB de SETEMBRO DE 1968

Classe V I I
Classe V I I I 
Confidencial
DADOS SOBRE PR PRs
NUNCA NUNCA corra ou faça Rehab de Pr Prs numa pessoa depois de Claro. Desordenará sempre um caso se o fizer.

Em VA, deixando o Pc fazer Itsa em vez de obter a F/N nos passos adicionais, é um erro. Você pega no primeiro BD e maneja-o com Nº2, HCOB 6.6.66. Não deixe o Pc listar por aí fora.

Acontece que o primeiro BD (não necessariamente BD F/N) em listagem é o item de VA, mas ao refazê-lo durante um Rehab, o item não pode dar BD. A lista tem que ser nulificada. O boletim das Leis de Listar deve ser seguido.

Se o Pc ficar doente depois do VA completo, deverá fazer uma L4 para obter o item correcto, pois o item encontrado não é provavelmente o correcto.

VA é melhor corrido de uma vez.

É possível, quando um Pr Pr permanece por esgotar no fim da sessão, que o fenómeno final ocorra entre sessões. Isso deverá sempre ser conferido na próxima sessão.

Em Poder, TA ALTO SIGNIFICA O/R.

Você encontrará sempre uma quebra de ARC, PTP, M/W/H, Overt, Vida O/R, auto-audição, alguma coisa. Pode ser mesmo uma “sessão de café”. Localize-o. Baixe o TA.

A regra é: não COMEÇAR PODER OU QUALQUER PROCESSo dE PODER OU QUALQUER PROCESSO dOS GRAUs com o TA a subir desde a última sessão ou intervalo. BAIXE-O PRIMEIRO.

L. RON HUBBARD
Fundador
GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD
Stt Hill, Greanstead Oriental, Sussex,
HCOB DE 21 de FEVEREIRO de 1970

AO
SHs
Pacote de poder
Checksheet Classe V I I I

Checksheet Classe V I I

CONFIDENCIAL
Fenómeno final E F/Ns EM PODER
(A sua atenção é aqui chamada para o HCOB 20 Fev. 70, “Agulhas Flutuantes e fenómeno final”).

Quando oiço falar de Poder, Pr Pr 4, 5 6 e os três passos de VA corrido em dez minutos ou algo assim num Pc, penso em quem estará a brincar.

O propósito de Poder não é ver quantos Pcs a pessoa pode auditar por hora, mas DAR GANHOS DURADOUROS AO PC.

Em primeiro lugar, o caso tem que ser preparado para Poder. Todos os Triplos de Dn deveriam ter sido corridos e os Pc devem ter ido à banda inteira. Sem Banda Inteira não espere que Poder ou qualquer outra coisa dure.

Todos os Triplos de Scn devem ter sido corridos com êxito.

Toda e qualquer das acções preparatórias para garantir ganhos de caso em cheio, e todas as doenças psicossomáticas devem ter sido manejadas pela audição.

Dados esses requisitos, a pessoa vai para Poder.

Cada processo de Poder tem o seu próprio fenómeno final, Pr Pr 4, 5 e 6.

Você não corre Poder para apenas uma F/N. Você audita-o para:
1. F/N.

2. O fenómeno final para aquele Processo de Poder.

3. VGIs.

O velho dito: “todos os clarificadores falam muito” nunca foi mais verdade do que em Poder.

A primeira F/N vista no processo de Poder ainda encontra o Pc introvertido (a olhar para dentro).

Se apenas continua, talvez mais um comando ou isso, verá o Pc atingir o fenómeno final e extrovertido.

Então os VGIs entrarão.

A F/N alargará amplamente e realmente flutuará.

Agora diga-lhe que a agulha dele está a flutuar se quiser. Mas não diga: “gostaria de te indicar está que a tua agulha está a flutuar” a cortar o fenómeno final! 
VELOCIDADE E RESULTADO
Algures alguém obteve a ideia que um “Clarificador realmente bom pode ir de Grau 0 a IV em 15 minutos” e de “Pr Pr 4 a VA 1C em 20 minutos”.

A velocidade não tem nada que ver com isto. Contanto que você não tenha o Pc à espera dos comandos, velocidade é um artigo desprezível quanto a auditar.

A pessoa audita para resultados.

Os resultados dos Pr Pr 4, 5 e 6 são o fenómeno final. Cada um destes 3 processos tem seu próprio fenómeno final particular, e se não obtido, VOCÊ não ENTREGOU PODER.

Eu repesquisei tudo isso muito recentemente e estes fenómenos finais ocorrem logo após o primeiro aparecimento da F/N. E quando eles ocorrem você obtém uma F/N realmente larga e um Pc muito feliz.

O Pc pode ou pode não dizer o que aconteceu, mas é seguro que vai extroverter (olhar para fora) às vezes com temor. Bem, temor não é VGIs. O que você realmente vê é alívio e então VGIs.

Assim deixe-o obter o seu fenómeno final.

Se você não o fizer deixa lá um pouco de carga ultrapassada que pode resultar depois numa Quebra de ARC com a Cientologia. Quebras de ARC são carga ultrapassada.

E você sabia que o início de uma F/N é frequentemente uma quebra de ARC a sair do incidente ou banco? O Pc sobe rapidamente de tom à medida que a F/N alarga.

Logo não venda o grupo.

Corra Poder
1. F/N.

2. Fenómeno final.

3. VGIs 

L. RON HUBBARD 

FUNDADOR 

GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD

Stt Hill, Greanstead Oriental, Sussex,

HCOB DE 21 de SETEMBRO de 1970 

Emissão I I
Não Remimeo 

SH & AO Só 

Só Para Classe V I I e Classe V I I I 

Adicionar a Checksheets e Pacote de Poder
L P - 1

Esta é uma lista de correcção para os Processos de Poder de 1 a 6. Não é usada para Poder Mais. Use-a só onde os Processos de Poder de 1 a 6 atolaram. Esta lista não necessariamente é feita até F/N, mas para mover o caso com Poder. Não deverá ser usada extensivamente de forma que os EPs dos Processos de Poder ocorram ao fazer a lista. 

1. Alguma coisa encurtada? 

2. Alguma coisa te distraiu? 

3. Distraído pelo Auditor? 

4. Exteriorizaste? 

5. Aplanado fora de sessão? 

6. Mudanças de consciência fora de sessão? 

7. Cognitado fora de sessão? 

8. Perda de ganho?
9. Alguém te perturbou? 

10. Qualquer outra coisa errada? 

11. Quebra de ARC? (Ou transtornado por qualquer coisa?) 

12. PTP? (Ou problema?) 

13. Qualquer coisa perdida? 

14. O/R? 

15. Acção desnecessária? 

Serviços de Treino e 

Ajuda para

L. RON HUBBARD

FUNDADOR

GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD

Stt Hill, Greanstead Oriental, Sussex,

HCOB DE 6 de DEZEMBRO de1965
Remimeo 

CASOS DE TA BAIXO
Casos de TA baixo (abaixo de 2.0) não reagirão em qualquer processamento, exepto Processamento de Poder 

O último processo de poder é tudo aquilo que alguma vez foi conhecido para melhorar o caso de TA baixo. 

Não seja optimista se um caso for encontrado abaixo de 2.0. O ÚNICO remédio que eu jamais conheci é o Processamento de Poder aplanado.
L. RON HUBBARD 
PODER

MAIS
RESTABELECER O CONHECIMENTO

por L. Ron Hubbard

Uma vez que um Pc começou a sair do banco, ele, ou continuará a sair ou voltará um pouco atrás. 

Não permanece num “status quo” (estado inalterável) enquanto Libertação.
No principio os meus Pcs fizeram key-out de claro e partiram. Eles ficavam assim muito tempo. 

Tinham a certeza de terem atingido o zénite. 

Hoje nós vamos ter o mesmo problema. 

Bocados e partes de toda a banda permanecem depois dos elos, secundários e engramas terem sido reduzidos. Estes pedaços inibem o Ser de recuperar conhecimento. 

Para obter o Grau Libertação de VA a pessoa tem que agarrar os Seres, lugares e assuntos que há muito tempo detestou. E quando estes se forem, não é provável que a pessoa seja logo ligada de volta à Mente reactiva, pois os pedaços da vida diária não lhe fazem lembrar Seres, Lugares e Assuntos que ele antes detestava. 

Agora, compreenda, em cada uma destas fases a pessoa tem que ficar não-liberta para conseguir a próxima fase de libertação. Isto exige coragem… e fé. A pessoa está a sentir-se GRANDE. O mundo é bonito. O covarde fica nervoso ao pensar em mergulhar outra vez no asfalto.

Adicione a tudo isso o facto que ele tem um tempo presente, e um corpo para receber as fundas e setas, e vê-se que é uma imagem complexa.

Mas nós temos a solução. É a solução.

Muitos virão vender a ideia assustadora que se pode saltar para cima através do números sem dor ou trabalho, ou Clarificar-se flectindo o tórax ou comendo flocos de trigo ou rezando. Mas isso não é a SOLUÇÃO. Não há ali nenhuma ponte.

O ponto principal em que tropeçará é este: ninguém tem qualquer real realidade de como estes estados são superiores ou de como um Claro está realmente bem no alto.

Bom, é uma pontuação. Ajuda? 

HCOB PROPOSTO DE 6.6.66 (CONFIDENCIAL)

LIBERTAÇÃO DE PODER MAIS -  PROCESSOS 5A
Isto consiste de três processos - 1B, 1C e 1D. 

Há dois passos para cada processo: 

1. 
Pergunta de listagem para 1B “Que pessoa conheceste?” 

Pergunta de listagem para 1C “Que lugar conheceste?” 

Pergunta de listagem para 1D “Que assunto gostarias de conhecer mais?” 

Continue a listar até pelo menos um item de BD. Não corra um item sem BD quando o Pc o deu. 

2. A usando o terminal achado na lista, corra: 

“O que é que fizeste a.............?”

“Que problema estavas a tentar resolver?” 

“O que é que não disse a...........?”

“Que problema estavas a tentar resolver?” 

Quando correr lugares e assuntos, os comandos para os itens um e três são mudados: 

“O que é que fizeste em.............?”

“O que é que não disseste em...........?”

O fenómeno final de cada processo é uma agulha flutuante. 

GRAU VA

PROCESSOS DE PODER MAIS 

TODOS OS FLUXOS
1B. 

L&N para primeiro Item BD. 

Que pessoa conheceste? 

Corra o terminal nos processos seguintes: 

F1. 1. O que é que ____________te fez? 

2. Que problema estava a tentar resolver? 

3. O que é que _______não te disse? 

4. Que problema estava a tentar resolver? 

F2. 1. O que é que fizeste a_______? 

2. Que problema estavas a tentar resolver? 

3. O que não dissete a_______? 

4. Que problema estavas a tentar resolver? 

F3. 1. O que é que _______fez a outros? 

2. Que problema estava a tentar resolver? 

3. O que é que_______ não disse a outros? 

4. Que problema estava a tentar resolver? 

F3A. 1. O que outros fizeram a________? 

2. Que problema estavam a tentar resolver? 

3. O que é que outros não disseram a_______? 

4. Que problema estavam a tentar resolver? 

F0. 1. O que é que fizeste a ti próprio por causa de_______? 

2. Que problema estavas a tentar resolver? 

3. O que é que não disseste a ti próprio por causa de_______? 

4. Que problema estavas a tentar resolver? 

1C. 

L & N para o primeiro Item BD. 

Que lugar conheceste? 

Corra o lugar achado nos processos seguintes. 

F1. 1. O que é que outro te fez em_______? 

2. Que problema estava a tentar resolver? 

3. O que é que outro não te disse em_______? 

4. Que problema estava a tentar resolver? 

F2. 1. O que é que fizeste a outro em_______? 

2. Que problema estavas a tentar resolver? 

3. O que é que não disseste a outro em_______? 

4. Que problema estavas a tentar resolver. 

F3. 1. O que é que outro fez a outro em_______? 

2. Que problema estava a tentar resolver? 

3. O que é que outro não disse a outros em_______? 

4. Que problema estavam a tentar resolver? 

F0. 1. O que é que fizeste a ti próprio em_______? 

2. Que problema estavas a tentar resolver? 

3. O que é que não disseste a ti próprio em_______? 

4. Que problema estavas a tentar resolver? 

1D. 

L & N para o primeiro Item B.D. 

“De que assunto gostarias de saber mais?” 

Corra o assunto achado nos mesmos processos como em 1C (lugares), Fluxos Quad. 

GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD

Stt Hill, Greanstead Oriental, Sussex,

HCOB DE 22 de SETEMBRO de 1968
Non - Remimeo 

Classe V I I 

Classe V I I I 

Confidencial 

REHAB DE VA

Em rehab de VA você nulifica para um item, assegurando-se que os ruds estão dentro antes nulificar. 

Quando rectificar o VA você nulifica a lista e segue as Leis de Listar e Nulificar.
Faça o PASSO DOIS do boletim LIBERTAÇÃO de PODER MAIS - PROCESSOS VA em cada novo item achado.
Em princípio recorrer VA sem a lista original pode ser fatal. 

Se alguém pensa que “Nulificar para um Item” significa moer na mesma lista até todos menos a pessoa sair, melhor seria acordar. Se dois ou três itens estão a ler na lista, está incompleta e deve ser estendida. Se tudo começa a ler, o item foi ultrapassado. 

As listas de VA às vezes têm que ser estendidas. 

L. RON HUBBARD 

Fundador 

ESTOU EM PROCESSAMENTO DE PODER. NÃO ME FAÇA QUALQUER PERGUNTA SOBRE O MEU CASO, SOBRE O PROCESSO OU A AUDIÇÃO 








